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RESUMO. O trabalho teve como objetivo avaliar a densidade e diversidade da macrofauna 
invertebrada do solo de um sistema de produção envolvendo a rotação lavoura e pecuária, 
sob plantio direto. O trabalho foi conduzido no Município de Dourados, Estado do Mato 
Grosso do Sul, num LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico, em parcelas com 
monocultivo e preparo convencional do solo, sistema integrado lavoura/pecuária em plantio 
direto e pastagem contínua, e um fragmento de vegetação nativa. As avaliações foram 
realizadas em quatro épocas distintas: janeiro/2002, junho/2002, janeiro/2003 e julho/2003, 
conforme o método recomendado pelo programa “Tropical Soil Biology and Fertility” 
(TSBF). Os sistemas com menor interferência antrópica apresentaram maior abundância e 
riqueza da comunidade da macrofauna invertebrada do solo. 
Palavras-chave: rotação lavoura/pecuária, plantio direto, fauna do solo, diversidade. 
ABSTRACT. Soil invertebrate macrofauna in an integrated livestock production 
system in the Brazilian savanna. The objective of this work was to evaluate the density 
and diversity of soil invertebrate macrofauna in a crop-livestock rotation production system 
under no-tillage. The field experiment was performed in Dourados, Mato Grosso do Sul 
State, Brazil, on a Typic Hapludox soil, in parcels under a conventional monoculture 
system, a  crop-livestock rotation system under no-tillage and continuous pasture, and a 
native vegetation fragment. The evaluations were conducted in January 2002, June 2002, 
January 2003 and July 2003, according to the method recommended by the Tropical Soil 
Biology and Fertility (TSBF) program. Systems with less anthropic interference showed 
greater abundance and richness of soil invertebrate macrofauna. 
Key words: crop-livestock rotation, no-tillage, soil fauna, diversity. 
Introdução 
A exploração primária, na região do Cerrado, 
baseia-se na produção de grãos em lavouras 
mecanizadas e bovinocultura de corte extensivo, 
apresentando baixos índices de eficiência, além de 
crescentes taxas de degradação dos solos e do 
potencial produtivo (Salton et al., 2001). Tais 
processos são decorrentes do manejo inadequado do 
solo e da pastagem, pastejo excessivo, monocultura, 
ausência de práticas conservacionistas e uso de 
equipamentos inadequados no preparo do solo, com 
reflexos diretos na degradação dos recursos naturais. 
Estima-se que 60 a 80% das pastagens, nesta região, 
estejam em algum estágio de degradação 
(Kluthcouski e Aidar, 2003). 
Como forma de otimização da exploração 
agropecuária na região, estão sendo implementados 
sistemas de produção conduzidos em plantio direto 
com rotação entre lavoura e pecuária, beneficiando 
ambas as atividades. Segundo Lal (1991), a rotação 
entre culturas anuais e pastagens é uma das 
alternativas para se obter um manejo sustentável do 
solo e da água nos trópicos. De acordo com Melo 
(1996), este sistema tem demonstrado ser técnica e 
economicamente viável. 
Na integração dos sistemas de produção de grãos e 
pecuária, as gramíneas apresentam sistema radicular 
extenso e em constante renovação, que melhora a 
estrutura do solo e promove a deposição de grande 
quantidade de resíduos orgânicos, os quais, mantidos 
na superfície, protegem o solo contra as intempéries. As 
leguminosas contribuem com nitrogênio, 
beneficiando, com isso, as pastagens subsequentes e os 
animais na reciclagem de nutrientes, com retorno ao 
sistema dos nutrientes contidos no tecido vegetal 
através de dejetos (Vilela, 2004). 
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A adição de material orgânico, no sistema 
integrado, por meio de resíduos animais 
(principalmente esterco), raízes e resíduos dos 
cereais e da forrageira estimula o desenvolvimento 
de diferentes espécies de invertebrados do solo, 
pertencentes a numerosos grupos taxonômicos, que 
são os maiores agentes reguladores dos processos 
físicos, químicos e biológicos (Lavelle e Spain, 
2001). Dentre os organismos invertebrados do solo 
está a macrofauna, que compreende os organismos 
maiores que 10 mm de comprimento e/ou maiores 
que 2 mm de diâmetro corporal, incluindo os 
grupos das formigas, coleópteros, aranhas, minhocas, 
centopéias, cupins, diplópodes, entre outros (Lavelle 
et al., 1994; Wolters, 2000; Lavelle e Spain, 2001). 
As comunidades da macrofauna invertebrada 
desempenham papel-chave nos processos de 
ciclagem de nutrientes e na estrutura do solo 
(Blanchart et al., 1992). Estes organismos, além da 
fragmentação do material orgânico, regulam a 
população microbiana responsável pelos processos 
de mineralização e humificação, influenciando na 
reciclagem de matéria orgânica e na liberação de 
nutrientes assimiláveis para as plantas (Huhta et al., 
1991; Beare et al., 1994; Wardle e Lavelle, 1997). 
Podem ser também vetores de microrganismos 
simbióticos das plantas, como fixadores de 
nitrogênio e fungos micorrízicos, bem como 
digerem, de maneira seletiva, microrganismos 
patógenos (Brown, 1995). 
As atividades desses organismos consistem na 
escavação e/ou ingestão e transporte de material 
mineral e orgânico no solo, levando à criação de 
estruturas biogênicas (galerias, ninhos, câmaras e 
bolotas fecais), as quais influem na agregação, 
propriedades hidráulicas, dinâmica da matéria 
orgânica e na composição, abundância e diversidade 
de outros organismos do solo (Lavelle e Spain, 
2001). Os organismos da macrofauna, 
principalmente os térmitas, as formigas, as minhocas 
e larvas de coleópteros são denominados 
“engenheiros do ecossistema” pela habilidade de 
modificar o ambiente físico e químico onde vivem 
(Jones, 1994; Lavelle et al., 1997; Brown et al., 2002). 
Vários trabalhos têm destacado a hipótese de que 
a diversidade e abundância da macrofauna 
invertebrada do solo, assim como a presença de 
determinados grupos em um sistema, podem ser 
usados como indicadores da qualidade dos solos 
(Stork e Eggleton, 1992; Chaussod, 1996; Muys e 
Granval, 1997; Socarrás, 1998; Tapia-Coral et al., 
1999; Paoletti, 1999; Barros et al., 2002), pois são 
muito sensíveis às modificações do manejo do solo 
(Lavelle et al., 1992). Estudos recentes têm 
demonstrado a sua importância na recuperação de 
áreas degradadas (Tapia-Coral et al., 1999; Barros 
et al., 2002; Barros et al., 2004). Atualmente, com o 
crescente interesse por práticas conservacionistas, 
muita ênfase tem sido dada ao estudo da estrutura da 
comunidade invertebrada do solo, visando 
identificar as opções de manejo que possam otimizar 
suas atividades para o funcionamento do ecossistema 
(Brussaard et al., 1997; Mercante et al., 2008). Assim, 
o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
densidade e diversidade da comunidade de 
macrofauna invertebrada do solo de um sistema de 
produção envolvendo a integração lavoura e 
pecuária, sob plantio direto. 
Material e métodos 
O estudo foi realizado no período de 2002 a 
2003, num experimento estabelecido em 1995, na 
Embrapa Agropecuária Oeste, Município de 
Dourados, estado do Mato Grosso do Sul (22º 14’ 
00” S e 54º 49’ 00” W), em LATOSSOLO 
VERMELHO Distroférrico típico, com 70% de 
argila. O clima da região, segundo a classificação de 
Köppen, é Aw, com estação quente e chuvosa no 
verão e moderadamente seca no inverno. 
Os tratamentos foram dispostos em faixas sob 
três sistemas de produção: 1) sistema convencional 
(SC), consistindo-se no cultivo de soja (Glycine max 
(L.) Merril) no verão e de aveia (Avena strigosa 
Schreb) no outono/inverno. Nesse sistema, o solo 
foi preparado com uso de grades de disco, sendo 
utilizado herbicida residual em pré-emergência, 
numa área de 2,0 ha; 2) sistema integrado 
lavoura/pecuária, com faixa subdividida em duas 
partes de 4,0 ha, sendo uma ocupada com lavoura 
(SI-L) e outra com pastagem (SI-P), de forma a 
conter as duas fases no mesmo momento. O sistema 
é rotacionado a cada dois anos, quando a área 
ocupada com lavoura passa a ser ocupada com 
pastagem (Brachiaria decumbens Stapf) e vice-versa. 
Na área ocupada com lavoura, a soja é conduzida em 
SPD, no verão, rotacionando-se com aveia no 
inverno, utilizada como pastagem temporária. Os 
animais foram manejados, em pastejo rotacionado, 
sem suplementação no período da seca, com todas 
recomendações técnicas sanitárias; 3) pastagem 
contínua (PC), consistindo-se num sistema com 
pastagem permanente (Brachiaria decumbens Stapf), 
conduzida em sistema rotacionado de pastejo, numa 
área de, aproximadamente, 10 ha; e 4) uma área 
adjacente, com vegetação nativa (VN) do tipo 
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Cerrado (campo cerrado), com cerca de 5 ha, que foi 
incluída no estudo como referencial da condição 
original do solo. 
As avaliações foram feitas em quatro épocas 
distintas: janeiro/2002, junho/2002, janeiro/2003 e 
julho/2003. Nos sistemas em estudo, foram 
definidos aleatoriamente cinco pontos de 
amostragem equidistantes de 30 m, ao longo de um 
transecto. Em cada ponto, foi amostrado um 
monolito de solo de 0,25 x 0,25 m de largura e 0,30 
m de profundidade, de acordo com as 
recomendações de Anderson e Ingram (1993). As 
amostras de solo foram triadas manualmente e os 
organismos encontrados (> 10 mm de 
comprimento e/ou > 2 mm de diâmetro corporal) 
extraídos e armazenados numa solução de álcool 
70%. No laboratório, com auxílio de lupa binocular, 
procedeu-se a identificação e contagem dos 
organismos, em nível de grandes grupos 
taxonômicos. Além disso, foram separados de acordo 
com estádio de desenvolvimento, em adultos ou 
imaturos. Após a extração da macrofauna, o solo foi 
caracterizado quimicamente (Claessen, 1997) e os 
resultados se encontram na Tabela 1. 
Tabela 1. Caracterização química de solo na profundidade 0-30 cm 
em sistema convencional (SC), sistema integrado lavoura/pecuária 
(SI-P e SI-L), pastagem contínua (PC) e vegetação nativa (VN). 
Valores médios das quatro épocas de avaliação. 
P K Ca Mg Al MO 
Sistemas 
pH 
(H2O) mg dm
-3 cmolc dm
-3 g kg-1 
SC 5,2 13,0 0,4 3,1 1,3 1,0 25,3 
SI-P1 5,2 9,2 0,2 2,7 1,2 0,9 26,0 
SI-L2 5,4 8,4 0,3 3,4 2,0 0,6 28,3 
PC 5,5 4,0 0,4 3,5 2,1 0,4 30,1 
VN 6,1 1,9 0,5 9,3 2,7 0,1 49,1 
1SI-P: pastagem cultivada após 2 anos de lavoura (soja/aveia) e 2SI-L: lavoura (soja/aveia) 
implantada após 2 anos de pastagem. 
O delineamento experimental adotado foi o de 
blocos casualizados em um esquema de parcelas 
subdivididas, com cinco repetições. As parcelas 
principais foram os sistemas de preparo do solo e as 
subparcelas, as épocas de avaliação. Os dados obtidos 
(x), dada a sua heterogeneidade, foram 
transformados em (x + 0,5)1/2 e depois submetidos à 
análise de variância; as médias foram comparadas 
pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
Efetuou-se o teste de coeficiente de correlação de 
Pearson com dados referentes à densidade total e 
riqueza de grupos da macrofauna em função do 
conteúdo de matéria orgânica do solo (MO). Além 
disso, os dados foram submetidos à análise de 
agrupamento (“cluster analysis”), adotando-se o 
método do vizinho mais distante (“complete 
linkage”) a partir da Distância Euclidiana, para 
descrever a similaridade entre os sistemas estudados. 
As análises estatísticas foram processadas com o 
“software” Statistica (versão 5.0, StatSoft). 
Resultados e discussão 
Verificou-se que houve efeito significativo (p < 0,05) 
da interação entre os sistemas avaliados e as épocas de 
amostragens para os valores de densidade total da 
macrofauna invertebrada do solo (Tabela 2). Em 
todas as épocas de avaliação, o sistema com vegetação 
nativa (VN) foi o que apresentou a maior densidade 
total, diferindo estatisticamente dos demais sistemas, 
com exceção na avaliação de julho/2003, onde foi 
similar com a pastagem contínua (PC). 
Provavelmente, por ser um ambiente mais favorável 
em termos de variedades de microhabitats e de 
oferta de recursos, proporcionados pela diversidade 
da vegetação (Silva et al., 2006). 
Dentre os sistemas de manejo de solo, nas 
avaliações de janeiro/2002, janeiro/2003 e 
julho/2003, o SC apresentou o valor de densidade 
total semelhante ao SI-P, PC e SI-L, 
respectivamente, e significativamente inferior aos 
demais sistemas (Tabela 2). No SC, provavelmente, 
a comunidade da macrofauna edáfica foi 
influenciada pelas modificações impostas pela aração 
e gradagens, como a destruição de habitats, 
exposição aos predadores e condições 
edafoclimáticas desfavoráveis, como temperatura e 
umidade (Lavelle e Spain, 2001). 
A similaridade entre os valores de densidade 
total, no sistema convencional e sistema integrado na 
fase pecuária foi, provavelmente, em virtude do 
efeito do manejo anterior, observado principalmente 
na época janeiro/2002, quando a transição de lavoura 
para a pastagem teve efeito marcante 
(aveia/pastagem), desaparecendo ao longo das outras 
épocas de avaliações após a estabilização da 
pastagem. As pastagens cultivadas apresentam grande 
densidade de raízes em constante renovação e com 
liberação de exsudatos radiculares (Kluthcouski e 
Aidar, 2003), provendo maior disponibilidade de 
matéria orgânica no solo, e favorecendo o 
desenvolvimento e estabelecimento da macrofauna 
invertebrada edáfica (Silva et al., 2006). Os valores de 
densidade total obtidos, nesse estudo, apresentaram 
correlação positiva e significativa (r = 0,57; p < 
0,05) com MO, indicando a influência da matéria 
orgânica como fonte de energia para os organismos 
da macrofauna edáfica. Entre as épocas de avaliações, 
observou-se menor densidade total em janeiro/2002, 
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janeiro/2003 e julho/2003 nos sistema SC, PC e VN, 
respectivamente, em relação às demais épocas. 
Tabela 2. Densidade total (ind.m-2) da comunidade de macrofauna 
invertebrada do solo em sistema convencional (SC), sistema integrado 
lavoura/pecuária (SI-P e SI-L), pastagem contínua (PC) e vegetação 
nativa (VN). Dourados, Estado de Mato Grosso do Sul. 
Épocas de avaliação 
Sistemas 
janeiro/2002 junho/2002 janeiro/2003 julho/2003 
SC 301Ca 557 Ca 109 Ca 150 Ca 
SI-P1 243 Cb 1219 Ba 1114 Ba 1107 Ba 
SI-L2 1744 Ba 1568 Ba 928 Ba 893 BCa 
PC 1242 Ba 1816 Ba 595 BCb 1389 Aa 
VN 5430 Aa 4192 Aa 3853 Aa 1386 Ab 
Teste F (interação sistemas x épocas) 2,09*  
Médias grafadas com a mesma letra maiúscula, na coluna, e minúscula, na linha, não 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de significância. *significativo (p < 0,05). 
1SI-P: pastagem cultivada após 2 anos de lavoura (soja/aveia) e 2SI-L: lavoura (soja/aveia) 
implantada após 2 anos de pastagem. 
Para a riqueza de grupos (nº de grupos), não 
houve interação significativa entre sistemas de 
cultivo e épocas de avaliação. Conforme pode ser 
observado na Tabela 3, a maior riqueza de grupos 
ocorreu no sistema com vegetação nativa (VN) e o 
menor no sistema convencional (SC), diferindo 
significativamente dos demais sistemas (p < 0,05). A 
grande heterogeneidade na oferta de recursos 
proporcionado pela serrapilheira da vegetação nativa, 
quando comparada ao SC, contrasta com a 
homogeneidade da mesma quanto à estabilidade 
ambiental. Estes dois fatores são, provavelmente, 
responsáveis pela manutenção da elevada riqueza ali 
encontrada (dados não apresentados). O sistema 
integrado na fase lavoura (SI-L) e pecuária (SI-P) 
foram semelhantes e a pastagem contínua (PC) 
semelhante ao SI-L. As variações observadas nos 
valores de riqueza de grupos entre os sistemas de 
manejo de solo ocorreram, provavelmente, em 
virtude das variações dos teores de matéria orgânica 
do solo (Tabela 1), onde foi detectada correlação 
positiva e significativa (r = 0,65; p < 0,05) entre 
ambas. 
A riqueza de grupos da pastagem contínua, 
provavelmente, está relacionada com a 
disponibilidade de alimento que propiciou o sistema, 
tanto pela camada de serrapilheira, como por entrada 
de nutrientes via excreção e urina animal, o que 
pode ocasionar um incremento nos níveis de matéria 
orgânica do solo, principal fonte de energia da fauna 
edáfica (Kolmans e Vásquez, 1996). Além disso, este 
sistema após os sete a oito anos de pastoreio 
contínuo ainda não está em processo de degradação. 
Os tipos de manejo e as práticas culturais podem 
determinar quais os grupos da fauna de solo e em 
que quantidades estarão presentes nos solos (Wardle     
et al., 1993; Didden et al., 1994). Em relação à 
composição taxonômica da comunidade de 
macrofauna invertebrada do solo, observou-se que 
os grupos responderam de maneira diferenciada aos 
sistemas de manejo do solo (Tabela 3). Os grupos de 
maior expressão, nos sistemas cultivados, foram os 
insetos sociais (Formicidae e Isoptera), responsáveis 
por mais de 50% da densidade total dos sistemas 
cultivados, com predominância de Formicidae em 
áreas com SC e Isoptera nos sistemas integrado 
lavoura/pecuária (SI-L e SI-P) e PC. Esses grupos 
estão entre os mais importantes da fauna do solo 
(Sánchez e Reinés, 2001; Dajoz, 2001), pois 
participam da decomposição da matéria orgânica e da 
ciclagem de nutrientes (Fowler et al., 1991). No caso 
de Isoptera, junto com as minhocas, são 
considerados como os “engenheiros de ecossistema”, 
pois suas atividades levam à formação de estruturas 
biogênicas (galerias, ninhos, câmaras e bolotas 
fecais), que modificam as propriedades físicas dos 
solos onde vivem e a disponibilidade de recursos 
para outros organismos (Lavelle, 1996). Esse grupo 
(Isoptera), geralmente, está relacionado à matéria 
orgânica com alta relação C/N, beneficiando-se da 
associação com microrganismos fixadores de 
nitrogênio (Lavelle e Spain, 2001), que permitem 
digerir a maioria dos substratos complexos 
(complexo tanino-proteína, lignina e compostos 
húmicos) (Garnier-Sillam e Harry, 1995). 
No sistema com vegetação nativa (VN), 
verificou-se uma forte dominância de 
Enchytraeidae representando mais de 50% da 
abundância da comunidade (Tabela 3), 
possivelmente, em decorrência de ser um ambiente 
mais favorável em termos de temperatura, umidade 
e melhor qualidade e abundância de matéria 
orgânica (Tabela 1). Os demais oligoquetas 
(minhocas) responderam positivamente ao sistema 
integrado na fase de pecuária (SI-P) e pastagem 
contínua (PC), provavelmente, pela maior 
densidade de raízes que as pastagens produzem. 
Além disso, estes sistemas podem ser beneficiados 
pelo aumento da qualidade da matéria orgânica 
proveniente de dejetos dos animais. Isto produz um 
aumento da mineralização do carbono, favorecendo 
o desenvolvimento e estabelecimento da fauna do 
solo e, por conseguinte, das minhocas (Martínez e 
Sánchez, 2002). Além disso, a umidade do solo é 
uma variável ambiental mais importante na 
distribuição e abundância deste grupo em solos 
tropicais (Lavelle, 1983).  
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Tabela 3. Composição taxonômica (%) da comunidade de macrofauna invertebrada do solo sob sistema convencional (SC), sistema 
integrado lavoura/pecuária (SI-P e SI-L), pastagem contínua (PC) e vegetação nativa (VN). Valores médios de quatro épocas de avaliação. 
Os dados entre parênteses referem-se ao erro-padrão. 
SC SI-P1 SI-L2 PC VN  
Grupos ------------------------------------------%--------------------------------------------- 
Arachnida 0,0 (± 0,0) 0,5 (±1,3) 0,6 (± 2,5) 0,4 (± 2,5) 0,8 (± 4,8) 
Chilopoda 1,0 (± 4,3) 1,3 (± 2,2) 1,4 (± 5,4) 1,8 (± 6,8) 1,5 (± 15,7) 
Coleoptera 7,4 (± 3,2) 1,5 (± 4,4) 2,6 (± 7,0) 2,0 (±6,6) 1,2 (± 9,2) 
Diplopoda 0,0 (± 0,0) 0,4 (± 1,1) 0,3 (± 1,5) 1,0 (± 7,3) 1,2 (± 11,3) 
Formicidae 35,6 (± 39,6) 26,8 (± 76,7) 33,0 (±138,0) 23,3 (± 227,0) 28,9 (±236,3) 
Heteroptera 0,7 (± 0,8) 0,1 (± 1,1) 3,1 (± 15,9) 6,5 (±22,7) 0,5 (±3,4) 
Isoptera 20,0 (± 47,2) 48,7 (± 232,4) 44,3 (± 155,3) 48,8 (± 777,2) 0,6 (± 10,4) 
Oligochaeta (minhocas) 0,3 (± 1,6) 6,1 (± 7,2) 4,2 (± 17,3) 7,2 (± 14,3) 3,6 (±17,9) 
Enchytraeidae 0,0 (± 0,0) 0,0 (± 0,0) 1,0 (± 12,8) 1,4 (± 4,2) 52,2 (±388,7) 
Larva de Coleoptera 17,2 (± 10,5) 7,0 (± 16,9) 7,3 (± 20,6) 4,8 (± 48,6) 4,3 (± 34,1) 
Outras Larvas 8,4 (± 7,8) 5,9 (± 12,7) 1,1 (± 4,4) 0,4 (±10,4) 0,6 (± 8,9) 
Outros invertebrados 9,3 (± 6,8) 1,8 (± 6,0) 1,1 (± 3,8) 2,2 (± 6,7) 4,4 (± 17,4) 
Riqueza de grupos 7 d 11 c 12 bc 15 b 22 a 
Teste F (interação sistemas x épocas) 1,26ns 
Médias grafadas com a mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de significância.  ns: não-significativo (p < 0,05).  1SI-P: pastagem cultivada após 2 anos de 
lavoura (soja/aveia) e 2SI-L: lavoura (soja/aveia) implantada após 2 anos de pastagem.
Entre os sistemas cultivados, representantes dos 
grupos de predadores (Arachnida e Chilopoda) e 
Diplopoda foram mais abundantes no sistema 
integrado (SI-P e SI-L) e pastagem contínua em 
comparação ao sistema convencional. Segundo 
Robertson et al. (1994), Marín et al. (2001) e Benito 
(2002), os agroecossistemas em plantio direto 
possibilitam maior abundância de grupos predadores 
que o sistema convencional. A maior densidade 
desses artrópodes contribui para o controle de pragas 
agrícolas, o que pode reduzir o uso de inseticidas em 
sistemas cultivados. Verificou-se que a maior 
ocorrência de Coleópteros adultos e imaturos se deu 
no sistema convencional, e Heteroptera na área 
cultivada com pastagem permanente (PC). Os 
organismos encontrados que compõem o grupo 
Heteroptera foram identificados como um inseto-
praga, denominado popularmente de percevejo 
castanho da raiz das pastagens, que, de acordo com 
Oliveira e Malaguido (2004), podem ocorrer em 
várias culturas, principalmente, soja e pastagens. 
Na análise de agrupamento técnico, cujo objetivo 
é agrupar sistemas de manejo com base em 
características comuns, observou-se a formação de 
dois grandes grupos distintos com relação aos 
valores de densidade total e riqueza de grupos 
(Figura 1). Esses dois grupos não apresentaram 
nenhuma similaridade entre si, uma vez que a sua 
distância de ligação foi de 100%. O primeiro grupo 
engloba o sistema com vegetação nativa (VN), com 
um nível de similaridade de 70%. Isso indica que 
nesses ecossistemas naturais, com maior diversidade 
de espécies, há um fornecimento constante de 
material orgânico, permanecendo o solo coberto, 
com menor variação e níveis mais adequados de 
temperatura e umidade, consequentemente, favorece 
as condições edáficas para a maior diversidade de 
grupos da comunidade de macrofauna invertebrada 
do solo (Silva et al., 2006). 
No outro grupo, observou-se a formação de dois 
níveis de agrupamentos distintos (Figura 1). O 
primeiro nível apresentou uma semelhança de 82% 
entre SI-L (avaliados em janeiro/02, junho/02 e 
janeiro/03), SI-P (junho/02, janeiro/03 e julho/03) e PC 
(em todas as épocas de avaliação). Possivelmente, o 
agrupamento ocorreu em virtude do efeito da 
cobertura vegetal, no sentido de aumento da 
disponibilidade de energia e nutrientes, associada à 
existência de novos habitats favoráveis à colonização da 
macrofauna invertebrada do solo (Merlim et al., 2005). 
 
 
Figura 1. Dendrograma da similaridade da comunidade de 
macrofauna invertebrada do solo entre os sistemas de manejo de 
solo em diferentes épocas, com bases nas distancias euclidianas. 
SC: Sistema convencional, SI-P: Sistema integrado na fase 
pecuária; SI-L: Sistema integrado na fase lavoura, PC: Pastagem 
contínua e VN: sistema com vegetação nativa. 
No segundo nível, observou-se semelhança de 
90% entre o sistema integrado na fase pecuária (SI-
P) e lavoura (SI-L), avaliados em janeiro/02 e 
julho/03, respectivamente, e o sistema convencional 
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(SC), avaliado em todas as épocas. No caso do 
sistema integrado, na fase pecuária, provavelmente, o 
agrupamento ocorreu em virtude do efeito da 
transição da lavoura para a pastagem (após dois anos 
de cultivo com lavoura), onde a cultura anterior teve 
efeito marcante (aveia/pastagem), desaparecendo ao 
longo das outras épocas de avaliação. Já no caso do 
sistema integrado na fase lavoura 
(pastagem/soja/aveia/soja/aveia), o agrupamento 
ocorreu em virtude do efeito do manejo, 
demonstrando que após dois anos, compreendendo 
a duas safras de verão e duas de inverno, o sistema 
volta a ter características da macrofauna edáfica 
semelhante ao sistema convencional. Isto demonstra 
que o sistema integrado recompõe a comunidade da 
macrofauna invertebrada do solo após o período de 
dois anos de manejo, indicando que este período 
pode ser considerado adequado para a rotação do 
sistema lavoura-pecuária. 
Conclusão 
Os sistemas com menor interferência antrópica 
apresentaram maior abundância e riqueza da 
comunidade da macrofauna invertebrada do solo. 
No sistema com fragmento de mata, verificou-se a 
dominância de oligoquetas, principalmente 
Enchytraeidae, enquanto que os sistemas cultivados 
propiciaram a maior expressão dos grupos de 
formigas e cupins. 
O sistema com pastagem contínua após os sete a 
oito anos de pastoreio rotacionado, mostrou-se 
instável ao longo do tempo em relação à estrutura da 
comunidade de macrofauna invertebrada do solo. 
O sistema integrado permite a recomposição da 
comunidade da macrofauna invertebrada do solo, 
após o período de dois anos de manejo, indicando 
que este período pode ser considerado adequado 
para a rotação do sistema lavoura-pecuária. 
A densidade e riqueza de grupos da comunidade 
invertebrada de solo mostraram-se como parâmetros 
sensíveis ao impacto de diferentes tipos de sistema 
de produção, possibilitando a sua indicação como 
ferramenta importante para aplicar-se como 
bioindicadores da qualidade do solo. 
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